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Introdução: Após um Acidente Vascular Encefálico (AVE), a locomoção é umas das tarefas cotidianas mais afetadas, 

reportadas pelos pacientes. O ABILOCO é um questionário autorrelatado, específico para indivíduos pós-AVE, para a 

avaliação da habilidade de locomoção. No entanto, sua reprodutibilidade ainda não foi investigada. Objetivos: Avaliar a 

reprodutibilidade, ou seja, a confiabilidade teste-re-teste e a variabilidade das medidas do ABILOCO-Brasil em 

indivíduos pós-AVE crônicos. Métodos: Trata-se de um estudo metodológico. Para avaliar a confiabilidade teste-reteste, 

o ABILOCO-Brasil foi aplicado duas vezes em duas ocasiões, com cinco a sete dias de intervalo, pelo mesmo avaliador, 

em condições similares. O Coeficiente de Correlação Intraclasse (CCI) foi calculado para análise. Para avaliar a 

variabilidade, foram calculados o erro padrão de medida (EPM) e a mudança mínima detectável (MMD). Este estudo foi 

aprovado pelo comitê de ética da Universidade Federal de Minas Gerais (CAAE 06609312.0.0000.5149). Resultados: 

Trinta e um indivíduos com hemiparesia pós-AVE, sendo 21 homens, com idade média de 60 (SD 10) anos, foram 

avaliados. Os gráficos de Bland & Altman detectaram dois valores atípicos (outliers). Os valores de ICC foram de 0.76 e 

0.90 com e sem outliers, respectivamente. Quando os outliers foram removidos, o valor EPM (EPM%) foi de 0,35 (14%). 

Os resultados da MMD indicaram que, para mudanças reais serem detectadas, os escores do ABILOCO-Brasil devem 

mudar pelo menos 0.97 logits. Conclusão: O ABILOCO-Brasil mostrou ser confiável para ser aplicado em contextos 

clínicos e de pesquisa para a avaliação da habilidade de locomoção de indivíduos com AVE crônico, com adequados 

valores de confiabilidade teste-reteste e EPM. Além disso, somente mudanças com valor acima da MMD encontrada 

podem ser consideradas alterações reais na condição clínica dos indivíduos.


